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A formação médica atravessa um período de profundas transformações. O ace-
lerado desenvolvimento científico e tecnológico, a incorporação da inteligência 
artificial aos processos assistenciais 1, a crescente complexidade dos sistemas de 
saúde e as mudanças nas expectativas sociais em relação ao cuidado impõem novos 
desafios à educação dos futuros profissionais. Nesse contexto, a bioética reafirma 
sua importância não apenas como campo de reflexão teórica, mas como elemento 
estruturante da formação médica contemporânea 2.

As discussões promovidas no VI Fórum da Comissão de Integração do Médico 
Jovem do Conselho Federal de Medicina (CFM) 3 evidenciaram a necessidade de for-
talecer o compromisso ético e humanístico ao longo de toda a trajetória formativa. 
Mais do que dominar conhecimentos técnicos e científicos, espera-se que o médico 
desenvolva competências, dentro do escopo da bioética, relacionadas à tomada de 
decisões prudentes, ao reconhecimento da vulnerabilidade humana, ao respeito à 
autonomia dos pacientes e à promoção da justiça em saúde 4.

A incorporação da bioética ao ensino médico não deve restringir-se a discipli-
nas isoladas ou conteúdos pontuais. Trata-se de uma perspectiva transversal, capaz 
de dialogar com as diversas etapas da formação e com os diferentes cenários de 
prática. Questões relativas ao início e ao fim da vida, à distribuição de recursos em 
saúde, à pesquisa envolvendo seres humanos, à proteção de dados pessoais, ao uso 
de novas tecnologias e aos impactos da inteligência artificial exigem profissionais 
preparados para lidar com dilemas complexos, muitas vezes sem respostas simples 
ou definitivas 5.

Nesse cenário, ganha relevância a formação de médicos capazes de articular 
conhecimento científico, sensibilidade humana e responsabilidade social. A cons-
trução dessa competência ética demanda espaços permanentes de reflexão crítica, 
diálogo interdisciplinar e aproximação com as experiências concretas dos pacientes, 
famílias e comunidades 1. A educação médica precisa reconhecer que o cuidado em 
saúde envolve não apenas procedimentos e diagnósticos, mas também valores, 
direitos, expectativas e projetos de vida 6.

A crescente presença de tecnologias digitais e sistemas inteligentes na assistên-
cia à saúde amplia ainda mais a necessidade de reflexão bioética 7. Embora ofere-
çam oportunidades significativas para aprimorar diagnósticos, tratamentos e pro-
cessos de gestão, essas ferramentas também suscitam preocupações relacionadas 
a privacidade, transparência, responsabilidade profissional e preservação da dimen-
são humana do cuidado. A formação médica deve preparar os futuros profissionais 
para utilizar tais recursos de maneira crítica, ética e socialmente responsável.
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Ao mesmo tempo, torna-se imprescindível reafirmar o compromisso da edu-
cação médica com os direitos humanos e a dignidade da pessoa. Em sociedades 
marcadas por desigualdades persistentes, uma formação ética deve estimular o 
reconhecimento das vulnerabilidades individuais e coletivas, contribuindo para a 
construção de práticas profissionais orientadas pela equidade, pela solidariedade 
e pelo respeito à diversidade.

A bioética ocupa, portanto, posição estratégica na formação das novas gerações 
de médicos. Ao promover reflexão crítica sobre os desafios contemporâneos da 
saúde, contribui para o desenvolvimento de profissionais tecnicamente competen-
tes e moralmente comprometidos com a defesa da vida, da dignidade humana e 
da justiça social 8.

Que os debates promovidos pelo VI Fórum da Comissão de Integração do 
Médico Jovem do CFM reforcem a importância da bioética como elemento trans-
versal da formação médica e da prática profissional, estimulando instituições de 
ensino e entidades médicas a promoverem uma cultura de cuidado pautada na 
responsabilidade, na dignidade humana e na sensibilidade às demandas da socie-
dade contemporânea 9. Assim, a medicina poderá responder de maneira mais ética, 
humana e socialmente comprometida aos desafios do nosso tempo.
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